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Itamar queria blitz de fiscais 
Haddad evitou 
uma invasão a 
supermercado 

BRASÍLIA — Invadir um su-
permercado do Rio de Janeiro ou 
de Brasília com um grupo de fis-
cais da Sunab, Polícia Federal, 
Receita Federal e da Secretaria 
Nacional de Defesa Econômica, 
numa espécie de reencarnação 
dos tempos do Plano Cruzado do 
Governo Sarney — essa foi a 
orientação que o ministro da Ca-
sa Civil, Henrique Hargreaves, 
repassou em 9 de fevereiro ao mi-
nistro interino da Fazenda, Emi-
lio Carrazay, e ao superintenden-
te da Sunab, Jeferson Boechat, 
com o objetivo de demostrar a 
preocupação do Governo com a 
alta dos preços. Segundo Har-
greaves, o presidente Itamar 
Franco estaria inconformado com 
ó aumento dos gêneros de primei-
ra necessidade e queria mostrar 
que o Governo não estava alheio 
ao problema. 

O impacto da operação, segun-
do a estratégia do Palácio do Pla-
nalto, seria assegurado com um 
convite às emissoras de televisão 
para acompanhar a invasão. O 
ministro Paulo Haddad, que esta-
va em Washington negociando 
com o Fundo Monetário Interna-
cional, só foi informado da deter-
minação do Planalto no mesmo 
dia em que Hargreaves telefonou 
para o Ministério da Fazenda de-
terminando que fosse organizada 
a blitz. 

— Isso não _pode ser feito, de 
maneira alguma — disse Haddad 
a Emilio Carrazay, que o alcança-
ra, por telefone, no intervalo de 
uma reunião. 

A blitz no supermercado bate-
ria de frente com a estratégia de 
Haddad, que vinha tendo conver-
sas reservadas com grandes em-
presários e fornecedores, com o 
objetivo de conter a ondá de re-
marcação de preços. Em vez de 
confronto, ele achava que o diálo-
go e a reafirmação do compromis-
so de que não haveria medidas 
intervencionistas no mercado se-
riam capazes de afastar o risco de 
explosão inflacionária, até que 
fosse elaborado o plano de estabi-
lização da economia. 

Pára não dizer um não seco a 
Hargreaves, Haddad orientou 
seus assessores em Brasília a di-
zerem ao ministro da Casa Civil 
que ele estava estudando a forma 
de lançar a blitz, que deveria ser. 
precedida de um levantamento de 
preços. Além disso, combinou-se 
que o comando da operação deve-. 
ria caber ao Ministerio da Justi-. 
ça, através da Secretaria de Defe.: 
sa do Direito Econômico. 

Hargreaves ligava constate=' 
mente para cobrar. Mas a estraté-• 
gia de rejeitar o comando da ope 
ração funcionou: começou um jjo-
go de empurra, pois ninguem, 
queria assumir a responsabilida-
de de liderar a blitz. Quando Had-, 
dad retornou der Washington, dia 
11, uma quinta-feira à noite, as 
pressões do Palácio do Planalto já• 
haviam cedido. Hargreaves não, 
telefonou mais para exigir a reali-
zação da blitz, e Haddad também' 
preferiu não tocar no assunto: 
com Itamar. 


